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Hxinc servaiemoáum uosln novere iibçlii
Parcdre p-enonis , dicere o-e-vilus.

IMarcUI J.iv. jo. K.pist. 33.
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i Guardarei ntesta Folha as rty>ras Loas,
Que lie dos vícios fuilar, nào fias ressoas.

PüKNAMlJU'"" ^A TYPOGRAFIA
a * mfessZ&r -

T&tHUiM H ,. n ATRI0T1SM0 CíIAXCIlAN.

Naõ h^ ~q .-- Jínheiro de cobre a
moeda hdSM v que corre entre nós , e
tinto !'<M'ír-:ba, e paralyza o anda-
me o to d > mercado, e as tranzaçòes
comiuírci a es : outra moeda falsa gira
em o nosso Brazil, com a cpiaí agsás
perturbados audaõ os negócios poli-"^•oA, e civiz d.\ repubüca ; e a essa
mr é ia perudvtt-seune, que porana-
l'-ogia d&iiQ.iiúne .PatràAisnrv ehanchã:
Em y:e\ d ; dó se o vocábulo Patriota"u^rífdca apiigo -<,--/ Pntidr,.; ooaio cabe
•tVvnobre . taò bello, iao honroso e-
]-!t'iví;' a certos suicAo.' que se eu-

-,d'i iotas , e cj,ae fodi ¦, nós bem
ur cemos.

0 Áqued ¦-' qa , e oro-

FIDEDIGNA Di£ J. A. ÜE BILlLU.
a. *^~>--«íísJL, .. ..

fica-se, se lie precizo, por .«pi»">r .
Pátria , e he hum rígido seguidor da
laei: estes amaò da Pátria o dmneiro,
os cargos , os empregos lucrativos ,
põe a sua conveniência a cima de-to-
das as cousas , escòa^-se , e se ala par
daò nas oecasiòes de perigo , anheb
Iaò , e promovem desordens para pes-
carem nas agoas turvas ,-e a Lei a res-
peito delües ?ern serventia de funil ; o
bojo para si, o bico estreito para os
outros.

Embora a razaò , e a justiça hajaò
marcado o verdadeiro cunho a o Pa'-
trioíÍ3ir:õ ; porque naõ faltaõ falsiíica-.
dores , e iabricant.es desta moeda , as-
sim conto \ s há do chanchâ Kada há
ma-';s í--;-e;l , do que üluchr ao i;on> 1 ô*
V' . irai isto bi:sta certa l^bia , certo
palavreaçlf^ncr^i tatrto , ou quanto d>-

velcju.anto pode', a felicidade do
}*, ¦}fS:, pretere o interesse" doito" !
o seu ^.ter,e?se partiçuiar , sarlii'1 ousadift f- nacApoéna doV de¦ desça^iV
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.i.i- cnto TJíuui he desembainhado-, c Alos Patriot.is? Fste he velh^quissimo
^r-vò palrador; vozèa desiutermlmen,-jnos seus tractús , ealoud/íif jubilado-, 

'
*^ r jnt. \ todas as Auctorí Iad.es , con- rembriega se» muito soífi^eimente , a-
Ira todos os lio7-pregados públicos; jproveita muiDçu) as maridhada i-j.-
inazeSa-se, c carpe-se.da mizeria . a. polares para fintar 'òs mai I./Jeia^s**;
que ev.. re Jazida a Pátria; poro1:" rí~ (mas he P.itrjota as direitas. »(f"aiv6
inda se naõ lembrarão delle-para go- nos cucorutos da Fama. TXquelie he
-:.nar. Fazei «d Juiz de Paz , qoe se- filho muioo desavergonhado, e insen-
^a - c entaò yereis, que impostor, que ísivei, he espozo cruelissimo , he paí
ie '^r.àn-.ru, e naò poucas vezes que jdeleixadò , eifumoral; mas he Patri-p
jhulraõzinho ! Outro parece, que eo- ota respeitável , e quer dar ns ca^
me espetos, anda todo tezo, perni- jem' todos os negócios da repubíu^
longo, e empertigado ; diz que he í Ifum faz alarde de seus vícios , oulro
jTiaií- livre,, do qne Bruto (com b pe-jbazofèa de ímpio, melte a bolha os
«uenoj unüjs Patriota , do que Cataõ , Unais Augustos Mystcriôs da nossa Re-

mXisjieculído, cpte Mucio-Seevula , j iigiaò Sanctissima; nao se Confessa
taõ Sofredor, eomo Aristides , taõ S icramfcníalnugjTte ; porq-ye, como se

acha no estado da innoçencia, tem
medo ,'equ« os Padres (que saõ todos

1 -> , que Cccord-1; fe tu lo isto nor \iuns faccinorosós) o corrompaõ , e
qoe? Porque vj\e reju.5 esquinas , e ( pro£íituaõ no O nfjssionai io ; e taõ
? 

'•,. 
nuuis, cíissertv.udo em Política , 

'¦ bem naò houve ^Usa.-; porque Missa
,n P-v.rín , e Liberdade, quene hu- [naò eiiche a barriga , t* nAuios a boi-

.th mizeria; porque já foi ás ventas sa ; mas ambos saò Imu- Patriotas
de hirn Vigário , que era muito car -j muito bontiohos, iodos uebilítados
cunda; parque naõ houve sedhxiõ , jpara anjos em qualon^r i*r--ejssaò.
rus<ya , revolta , e batalhão ligeiro no J Ou a a.i o o pí-ofutuijb z .>. 3pinoza
lírauí , em que eJMe naõ figurasse mui !em o sei: Praetado Theòlagico-Poíili"
honradamente; e logo qne vio as cou* leo, falia do Direito natural, e civil de
?as hum tanto zarolhas , e mal para- \cada hum , dpprezênta sem uenhuui
das, teve a virtude de esconder-se;[ rebuço a doutri.ua corrente do Patri-

Permittaõ os meus

prudente , como r-ociaò , taõ virtuo-
sc>, crijít.i, Socrúcs , mais desinteres-

! 11 e-«,
pelo (pie, e o mais dos auetos há mui- olismo chanc/tã. I
to que o devèraò ter feito,. pelo me- benignos Leitores, que aqui
nos, Deputado. rtrai^çreva essa passagem, bem digna

O Patriotismo (dizia com muito ule serias reflexões. ,, Por dreito da
senso, e ¦.experiência o sábio Inglez , | na?ure*z;i , -diz elle Pi ci*a)> obra 7
3)r. Johnson) he a ulli>na gar ida de jCap. ir> , v" i naõ v../^ ..oo..viutra cous;?
Parn 'li no: Ue hum serdinie-ato mai- mais , do que^.íWídk, pelas (juaes c-
barato , e cômodo, p qual, no entra* jcehemos, que cada ente he ddermi-
der desses perleu.tidos patriotas , o^juado poi oa orfe^reza a exis/.rd > o*
dispensa de moral, de honra . de vir- brar de ca..: ^maneira. Os p w.z ;

por ex., saò naturalmente d.eíefiinp"£itu tes domes lie is\ e d-< outro *,.
vulgares. ,, Cerla.meg-k: , qpe he , q7 

'os, a nadar, e os grandes a crimer
«e vc por 

">ii em uiu^as d?s _|2títula-fp|quenQs ;
„ V " t .¦>" "• 'V 

/' 7f > , <* !i
esta â raz^ò ronque



*oa pertc^e? aos peixes, e os gran
s eomettl os 'peqàoeues»;por direito
uráí. í>'onde se segue?, qne cada j

jndí f*m bufo soberano mwc^ro a tu-{
tio, qkie [\. ¦ lie possível: e a e de* res |
peito rÁifc admrtjrimôs dffíerença algu- í
ma entre o nome.« , e os mais/en-ses ,1
uem <1o*m homens d d idos deâpazaõ e
aquelíes , que saò primados delia.- Por
isso em quanto os homrns ~w,?c,;u só.
sob o império da natureza,1 aqmdle,í
que ainda naõ conhece.a rázaõ , ou
naõ tem adquirido o habito ca virtu-j
de, vive s o tne y te eo « f< >r111 e á s 1 e i s !
dos seus apetites com tufttn direito ,|
como •>i.1 i-rè regula a sua vida pelas j
leis da ra»ao , isto he;» assim côtno o i
sábio tem hum soberano direito a tu j
do, que a sua razaõ lhe metC^ >u o!
direito de viver segundo as leis da ra- ?
ziõ ; o ignorante, ou o homem apai-
xonado tem hum soberano direito a
tudo, pa-ra/qVre oTarrastraõ os seus j..petitès, ou.-o direito de viver se.iun I
do as leis dos seus a^eíjtes. O direito ,
:.aturd p-oJ.s n,<{i he determinado em í

.-•'-¦¦ |cada tiomwi.i -rl*i reeta-raz.õ , -noré a ;
sim pelos desejos, e p o der. C&4* hum, !
considerado laõ s-merríe sòb oitnpe \
rio da natureza , t*un oo soberano di jleito dá desejar ^quilio , que , escla- j«.rdpqiehi recta razaõ, ou impelido í
das paixões , julga , ser-lhe útil; pelo
que pode iicita.meiite por força , as-

riu cia, ou qualqfter outro meio asse
nhore.ar-s^hts cousas , e conseguinte-
•nente ter pc.: 

'.,. ' -d a todo aquelle,
q!. e o qui <!-r eu»v<%. a&yzJit* satisfazer
os 'Cus ckzejos. l)'aqui se segue, que' dir do^da natureza oob o jual na-

i ;i-'- '¦:„ e em grande D-'* vivem os
5 - mi ns , naõ veda absolutamente , se

o que se naò dezéja , e póle ,* e»
itíe as brigas, os üdios, a colcwi

ra ,-a astuci.1, e sem excepçaõ tu^ ,
quanto excitar pode »s nossos apeíí*
tes. O direito natural em íim naò he
determinado para cada hum', senaõ
pel.. sua torça ; e, nií-igiiem-pôde esiar
c. i>¦> da fé de outrem , em qujiuto só
tem ror fia d ora a sua promessa; p.»r
que por direito da natureza cada h;..~
pode obrar por astueia , e os pactos
naò ohrigaò , suu.ui!;i e;.rouÇri. ~ *-.
maior bem , ou no temor de niaiGÇ
mal. ,,

Que moral taõ saneta, e preciosa I
Nesta horrível anarquia de vontades
contrarias, e iníeresses o.pyf)stQS*, de
forças desiguaes, e iguaes eezejos, cs
amor de si confunde se com o ódio
de outrem ; e o homem , sujeito sodi
lei dos apetites, independente de to-
da a Auctoridade, desempeçado de
todos <s dever es , riaõ há mister ra-.
zaõ pneu iegi.oiar os seus .*...... , l -_
s-ia-Uic o querer, e po;!,. : eom esta^
duas condições tudo lhe.de permítti-,
do. A herdade, a caza , a mulher do
meu vizinho, ,,\á a sua.v^ia ... per-
teneem , huma vez que eu o dezeie *

'OU- . illu

tll

A na-
o nu:

e-seja mais torte, ^
to reza so or du he a o
lhe he hzicamenie imp.ossivel obter:.
o limite do seu poder, ou dos seus.
r.petites he o limite dos seus direitos.
Se tem fome de seu semeil ante, naòv
lhe 'faleceu Jc o poder fizico, bem
pôde coiwerdlie a carne, e I eber íha
e sangue còm«tanto desfastio , coma»
traga hum motrèco <ie jp<..õ, e sacia-se
coto a ago.i dds fonles Isto parecera
hyperboheo , se a falsa Filozoíia naõ
houvesse p r si mesma tirado esta
horrível conseqüência de seus ímpios,
o {)'• r"'- r>\$ principies. Brissot em
hivma de% suasjmbras estabelece sem
Canjas c» direito^Ide Qnlhnwophagias

\ • i i
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Isi he; o direito de se paparem os J
Lomens huns a c?s outros! Taõtbem se
1he>atribue a obra intitulada — The*

huma vez que. lhe deixem a vida , e
os prazeres d<> brutv>. d'an\in , f*Hj
censes, braciHvaò os.B&b&4-i*os no? «.-'*_

o ria , e Apologia »Io Roubo. Grande fi- |po dos Hv.chívü He ctgm ístofse cc te..-
lozoio era esse Brissot,, e parece, per-jtavaò. Os nossparece, j
iencia n < dlustre rebanho dos PaP >-
táís ehaiichãs.

i-ovos cio Brazil, dezenganai-vos ;
3&m RePgiaõ naõ há liberdade, ¦ naõ
*;' >uz , -1.40 há segurança, naõ há
ventura nas sociedades eiviz. O fingi-
do ratriota naõ a tem , nem respeita:
€orno naóserá elle huma moeda falsa?
Des^r^/ai-lhe o palavreado; attendei
ró pana as suas acções. Ide velo na ca»

z-a pãltíííia», examinai-o no seio da sua
família, observar-lhe os passos, e ve-
Teis* lobos vestidos com as cândidas
pelles das ovelnas. Estudai o de per-

o-

os i-,d'riotas ~Lattchãs
parece , que pritaò interiorm»e»te
Rotestotetn , et p^^^ruum— ea nad;
mais aspiraò. t

'Qv.tiulda ligaremos aos objectos-as
verdadeiras id|ê»s-? Quando daremos
ás consas o seu devido valor?.Sim he
precizo, c[ue por huma vez assente-
mos nestas mui claras noçòes, que
qftem naò segue, respeita , e ama a
iíeligiaò naò" pode ser bom V uriota ;
Vpie quem naò he filho oPv,uit ,_ «^ , es>-
P'.^zo terno, e«fiel, ji«-I tarm«.oso,
amigo sincero, empregado, publico
zt'oj, y~ Jé MíVreiro , naò merece o hon-

to, e vereis, que ins-o lente desprezo \ i osissrmo nome4 de Patriota ; he sim
da virtude! Que sede de ouro,* e po- hum impostor, hum velhaquète, q*'
d~. íu. xuuu o que. coubutue a felie-i- anda enganandoa os tollos , cujo nu-
."faoe dos ho.iiei-ií. reunidos, a paz, e mero já Salomão dizia , uue era in-
concórdia , a uniaõ domestica , a do- ííimto — Stuitoriirri infinitus est nu-
ce confiança , a amisade fiel, a terna oneras — Encostar-se antes a este,

do que a aquelle parO.M -a irugueu.com-j o 1..10 existem em taes almas.
Elles já naõ sentem , sócalculaõ; as je^üsiitue homem de vLem , as suas
viz Goi..biíi«'OÒfés do interesse subsli-jaccòes sim , e só estas.
Idemuoauiüviíreiitüs generosos ao Eu pasmo de ver a importância , que tomaõ, t
coração num duro egoísmo „..((',_ q»e muitos dão acertos bilbostres , e pendvjjhos.,aiitiuud „„» c„ .,,,..„„,-..«,- n....,..Aac d.,*..: .... o. .' ' j. j ...que se apregoa-* grandes Patriotas. S e sií*cene dou
até OS próprios Sentimentos da natU- 'destes ebin iclrotes jogarem a' murrarlafeirí hum !><

c|11 o naò ama ireza ; porque aquelle
se naò a si, nunca será amado de nin-
guem.

«equrcq,, que os.tuma ser a Academia , ou Pú
desses íilü/.*íi)3 ; ai! que estamos-perdidos , (escla-
nia"õ aJguns-pastrarros carpidares): a Pair ia .v.ifa
..Kjrr, U, Pfjiríè não tard, ¦ e.ryjrque ? PorípíeíJ^âj-j
nè cuco socou as,ventas de Chico í'[c^as. .'.' Lem8ra-O roaterialismo he a doidritja mi-

r me a propoziío a seguinte autuo
IBOSa-CIOS talSOS Patriotas; e O iBate- termiárfVei este Artigo. IV.?untM!i
rialismo conduz necessariamente a lo-j'"1130 Presidente oA,£.
cios os vidos, etorna o homem mate

ri

joile huma bofcUarl;

» , com a qn; £
k«m dia BenfL'
riu ea/.ti de c\.ir

'-. d'í'.i'|c-'lí , í!;Líd;.- .
com isio ;i fa<:<; tnl^T^guciòs V ao qne resuonn.JÍ <

ria tllUl disposta para a servidão^ por | Prezidenle O.m gravidade , e muita grà%
a face do zvque quem se naò iuka superior ao J q,je-talb«»frtiida l. mu dará

,,! ,. Apliquem cr. :;ca.'o. \nruto , uai se indiana de s»r traeta-11 1 ^ •*
do, como tal, e com tudo *'' ,. Ia, '

A'a Ijvygnijia Fhy>di^>de J JS de filo, lu das Horas D, 37 —. \l
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